OS MENSAGEIROS NO AR
· (Sérgio) - Boa noite amigos da Boa Nova, novamente estamos em seu radio para resgatar mais uma contribuição do médium Francisco Cândido Xavier, em forma de mensagens que atestam a realidade da sobrevivência após a morte física.

· (Vanda) – A história de hoje começa no sábado, 19 de março de 1977.

· (Ricardo) – Os principais jornais daquela manhã estampavam em destaque, a notícia sobre a queda de um avião de pequeno porte na tarde do dia anterior, a poucos quilômetros de São Paulo, na região de Mairiporã.

· (Sérgio) – O acontecimento ganhou evidência ainda maior pelo fato dos três tripulantes serem personalidades conhecidas no automobilismo mundial.

· (Vanda) – Marivaldo Fernandes, campeão das pistas brasileiras; José Carlos Pace (o Moco), que vencera no início daquele ano, o Grande Prêmio Brasil de Fórmula 1, em Interlagos, e o amigo Carlos Roberto de Oliveira, apelido Nenê.

· (Ricardo) – Haviam levantado vôo do campo de Marte, em São Paulo, na tarde da sexta feira, num avião modelo Sertanejo, pilotado por Marivaldo, e, a poucos quilômetros da Capital, se depararam com uma forte tempestade.

· (Sérgio) – Com a visibilidade muito prejudicada, Marivaldo pensou em retornar ao ponto de origem, todavia a intensidade do aguaceiro que se projetava, ocasionou a choque da aeronave com a densa mata da Serra da Mantiqueira.

· (Vanda) – Observado o desaparecimento do avião pelo Centro de controle do Tráfego Aéreo, foram iniciadas as buscas e, quase ao anoitecer, as equipes de resgate localizaram os destroços do aparelho para a dura constatação: não havia sobreviventes.

· (Sérgio) – A repercussão do acidente alcançou o mundo, especialmente, pela morte de José Carlos Pace, considerado pelos analistas da Fórmula 1 como um virtual candidato ao título de campeão naquele ano.

· (Vanda) – Sem que aparentemente houvesse conexão com o acontecimento, no dia 10 de maio, o médium Francisco Cândido Xavier, se fazia presente no Guarujá, litoral paulista, atendendo a convite de amigos para prestigiar a festa de inauguração da Comunidade Espírita Cristã, instituição fundada objetivando a difusão e assistência social com base nos princípios do Espiritismo.

· (Ricardo) – Ao final das comemorações, como não poderia deixar de ser, os organizadores solicitaram a Chico tentasse receber alguma mensagem do Plano Espiritual, sugestão acatada pelo médium.

· (Sérgio) – Concluída a psicografia e efetuada a leitura da carta, o espanto tomou conta de todos os presentes no local: era de Marivaldo Fernandes, o piloto do avião caído quase dois meses antes.

· (Vanda) – Alguns familiares dele, espíritas convictos, estavam entre a compacta multidão atraída à sede da instituição pela presença do médium, e, com certeza, com a carta, abrandaram a inevitável dor da separação
·  (Vinheta) – A Mensagem
· (Luiz) - “Querida mamãe, Vera, meu pai, meus amigos, Deus nos abençoe sempre. Estou aqui, sob o auxílio necessário, pássaro mal emplumado que ainda não sabe distanciar-se do mundo. Venho com a Vovó Maria Conceição, a querida madrinha e outros amigos que me estendem braços fortes. Escrevo, à feição de um doente, sob os cuidados de ortopedistas de mérito, com muitas dificuldades para vencer as barreiras do meu conhecimento menor, em matéria de intercâmbio espiritual. A simpatia pela construção espiritual da fé espírita sempre andou comigo, no entanto, a militância noutros setores não me permitia uma entrega total a este campo de estudos. Aqui me encontro, porém, positivando a verdade dos ensinamentos de que esta casa se faz intérprete.
Não tenho dois meses sobre o meu novo estado, entretanto, o pouco que havia em mim de experiência, quanto à doutrina da Espiritualidade, muito me favoreceu para que eu pudesse vir pedir confiança à esposa querida e trazer o possível de conforto ao coração desolado da família e especialmente da Mãezinha Adelaide a quem peço, me abençoe. Perdoe Mamãe, se seu filho nasceu para se vender às idéias novas. Lembro-me de seus conselhos, das suas palavras de calma e das suas exortações de paciência e eu lhe dava a idéia de um homem que desejasse abraçar o mundo de uma só vez. Compreendo que a senhora e meu pai, e que a minha querida Vera não me faltaram com as palavras iluminadas de fé. Perdoem todos vocês, se com tanto, até decolei para voar e perder o corpo em homenagem ao progresso. Não estou superestimando a mim mesmo, e sim para referir-me àqueles ideais que não conseguiria captar.

Vera, creia você que fiz tudo para que o Sertanejo pousasse equilibrado. Ele era, no entanto, um pássaro pesado demais para se aninhar naquelas árvores da Serra de Mairiporã. O estouro foi inevitável e, depois, o indescritível. Não houve tempo para conversar com o nosso caro Pace, nem com o Carlos Nenê.

A mente estava superconcentrada no esforço imenso de controlar aquele pequeno gigante de metal e de estruturas que se arrebentavam sobre nós. Não posso descrever o que se passou. Um desmaio leve, pelo menos é o que julgo me tenha sucedido, não me consentia fixar detalhes. Não tive dores.

Vi-me no matagal com o Moco ao meu lado, vendo o Carlos deitado no chão. Sinceramente, julgamos nos primeiros minutos, que havíamos escapado ilesos, trocando afirmativas de espanto. Mas de improviso, um homem apareceu e abraçou o Pace demoradamente, abraçando-me em seguida. - Caramba! É meu pai Angelo!, exclamou o companheiro. Quase no mesmo instante a madrinha Conceição, a enlaçar-me com o carinho da mamãe e depois outros amigos principalmente alguns das corridas de Kart, surgiam aos nossos olhos.

Empalideci-me de assombro e vi que o Pace estava amarelo de espanto. Somente então, sem que ninguém pronunciasse a palavra "morte", reconhecemos tudo. Havíamos passado de uma vida para outra. O Pace, o pai,  nos disse sorrindo:

─ Não se assustem, agora a corrida foi vertical. Essa foi a diferença...

Por mais que quiséssemos fazer humor, não seria possível para nós facear sem medo, aquela página nova e desconhecida no livro da vida. A ânsia de regressar à casa sem poder, a dor de haver efetuado, não um pouso forçado, mas uma despedida em definitivo, do corpo que ficara na condição de roupa irremediavelmente estragada, a luta para fazer-nos compreendidos, os conflitos íntimos de pessoas despojadas de tudo o que nos era querido, de um instante para outro, estabeleciam em nosso crânio uma espécie de angústia que começou como sendo perplexidade para depois transformar-se em agoniado sofrimento...

Era demais a dose de surpresas para nós. A dose de problemas que se nos convertiam em fel no coração: essa dose de sofrimento imprevisto era pesada demais para a nossa cabeça e caímos tontos ou semi-loucos.

Parecia a mim, que nos achávamos num pesadelo de que era preciso acordar imediatamente, mas... enfermeiros apresentaram macas com a naturalidade dos serviços de qualquer aeroporto improvisado e fomos recolhidos à vida hospitalar daqui, de onde vim, ainda muito enfaixado para pedir-lhes fé em Deus e coragem para aceitarmos a provação que nos foi reservada.

Rogo à Mãezinha Adelaide receber os meus agradecimentos por tudo de belo que me envia no plano espiritual, conversando comigo através dos meus retratos para que não me faltem forças. Agradeço à querida Vera, tudo de belo que me endereça nas orações encharcadas de lágrimas. Vera, você pode imaginar que não me achava tão insciente do que estava para acontecer. Desde aquela ocorrência na ilha, em que o aparelho revelou tanta insegurança, passei a falar com você de tudo o que me preocupava. Os negócios, as lutas, as expectativas e as probabilidades da minha vinda para cá de um dia para outro... Creia, minha querida, que eu daria tudo para ter voltado à São Paulo e esperar que a nuvem cedesse, mas as leis de Deus assinalavam aquele ponto final para mim. Você, Mamãe, meu pai, Gisela, Maristela e Gabriela - as nossas queridas belas - com Maria Helena, com o José e com todos os nossos, estavam em meus pensamentos daquelas horas de mudança irreversível, no entanto, querida Verinha, a luta não era para ser vencida por nós, porque vinha do princípio de causa e efeito que se manifestava em nós. Perdoe se não voltei pelo corpo mas regressei em pensamento para nossa casa e tenho aprendido com Mamãe e com a nossa Helena a fazer orações pedindo a Deus por você e por nossas filhinhas.

Não estou em condições de pensar em qualquer negócio, estou por enquanto no esforço de construir a paz em mim mesmo, para ser-lhes mais útil. O seu Vovô Queiróz, tanto quanto meu avô José Fernandes muito me auxiliam. Estou fazendo um reaprendizado de tudo o que devo conhecer.

Peço a você querida Vera, dizer à nossa amiga Elda, que o Pace vai se guiando bem na recuperação necessária das forças que ambos necessitamos.

O Carlos foi conduzido a outros setores de tratamento, mas o Moco e eu, como sempre aconteceu, estamos juntos. Ele, por você e por mim, envia sua imensa ternura à Elda, aos filhinhos Patrícia e Rodrigo e aos irmãos Angelo, Vitor e Maria Amélia, com especial carinho à Mãezinha Amélia. Estimaríamos que vocês não nos recordem na condição de desaparecidos, mas sim de acidentados que continuarão trabalhando. Alguém deve trabalhar pela evolução da técnica em velocidade, como sempre houve alguém que cooperasse na formação de recursos determinados da Terra e, por isso, não nos achamos desconsolados.

O mundo avança e sem que o homem perceba, tudo no Plano Físico está caminhando para frente mais depressa. Automobilismo e aviação, na essência, não se reduzem à reconforto e distração mas, no fundo, são experiências da criatura humana para ganhar pouso em outros mundos do sistema.

Perdoem vocês se me reporto a isto nesta hora de nossas saudades e de nossas lágrimas, entretanto, é preciso encontrar os fins sem lamentarmos as dificuldades dos meios.

Querida Vera, agradeça por mim à Tite o tudo que ele fez por ajudar a você e a mim e agradeço ao Décio o apoio que me deu. Tudo na vida é caminho para o melhor, quando cremos em Deus e eu creio, querida Vera e queridos pais, que nada aconteceria naquela tarde de março último, sem que as leis de Deus estivessem presentes. Ainda não tenho os pensamentos bem coordenados como desejo para escrever a carta que desejaria mas forcei a situação com pedidos, especialmente para ver vocês mais conformados.

Mãezinha, guarde a sua fé, traduzida no bem aos semelhantes. Suas mãos são as de um anjo bom, distribuindo amor ao próximo. Peço à nossa Helena continuar apoiando nosso caro José nas boas obras. Maria Helena, querida irmã, pense no que ocorreu. Quando menos pensava, a ordem de partir chegou de tal modo que não pude me despedir da família. Ajude-me ainda, com os seus bons pensamentos e com as nossas preces de paz e amor.

Agradeço a todos os amigos aqui presentes.

Vera e Mamãe, peço me perdoem se vou terminar. Não tenho mais forças. Fiz muita força para não escrever chorando estas páginas. Tenhamos fé em Deus. Os problemas que deixei serão perdoados por vocês, os meus familiares queridos. Quis talvez ampliar os meus passos e agora vocês me auxiliarão a torná-los mais curtos. Agora, Vera, estou fazendo o máximo para ter tempo de pensar. Preciso pensar, querida Verinha, o que você tanto desejou que eu fizesse enquanto aí me achava. Não estou tão feliz como desejava porque estou espacialmente sem vocês mas não estou infeliz, porque tenho vocês no coração.

Agradeço ao José, quanto me auxilia no reajuste de minhas posições ou das posições que foram minhas e agora, meu amigo, reconheço-me mais seu irmão e seu irmão infinitamente reconhecido.

Mãezinha Adelaide e meu pai, abençoe o filho que continua necessitado do carinho de todos. Vera, receba com as crianças o meu coração agradecido e estejam na certeza de que estou começando  uma vida nova, em que serei sempre o filho, o esposo, o irmão e o amigo mais reconhecido.

MARIVALDO
· (Vinheta) – OS DETALHES DA MENSAGEM.

· (Ricardo) – O PROCESSO DE INTERCÂMBIO.
· (Luiz) – “Venho com a Vovó Maria Conceição, a querida madrinha e outros amigos que me estendem braços fortes. Escrevo à feição de um doente, sob os cuidados de ortopedistas de mérito, com muitas dificuldades para vencer as barreiras do meu conhecimento menor, em matéria de intercâmbio espiritual”.
· (Sérgio) – O processo de intercâmbio entre as diferentes dimensões ainda é um tanto quanto obscuro para os que não estudaram a mediunidade.

· (Vanda) – No LIVRO DOS MÉDIUNS, Allan Kardec explica que as manifestações de efeitos intelectuais (psicografia, psicofonia, clarividência, clariaudiência, etc) obedecem à uma seqüência padrão nos diferentes fenômenos.

· (Ricardo) – Do lado do médium, haveria uma expansão perispiritual  resultante de um estado alterado de consciência cujas emanações fluídicas se combinariam às do possível comunicante formando a atmosfera perispirítica e dessa troca energética resultaria o fenômeno.

· (Sérgio) – As contribuições do século XX, porém, ampliaram essa idéia e nas obras “NOS DOMÍNIOS DA MEDIUNIDADE” e “MECANISMOS DA MEDIUNIDADE”, de André Luiz, através do médium Francisco Cândido Xavier, aprendemos que há ainda um parcial afastamento do espírito do médium com maior ou menor distanciamento e pelo automatismo do mesmo, ocorreria uma conexão e assimilação das correntes mentais de ambos, sendo que o médium controla a manifestação como um filtro.

· (Vanda) – Marivaldo se diz amparado por familiares e sob os cuidados de ortopedistas de mérito e se confessa “com muitas dificuldades para vencer as barreiras de seu conhecimento menor”.

· (Ricardo) – No caso em questão, com certeza as entidades espirituais responsáveis pela ocorrência da manifestação acham sempre meios de superar os obstáculos decorrentes do improviso já que o espírito comunicante encontra-se preso a muitas limitações.

· (Sérgio) – A presença de “ortopedistas de mérito”nos permite concluir que conserva perispiritualmente, seqüelas da queda violenta de que seu corpo físico foi vítima.

· (Vanda) – Ainda neste caso, os determinantes da situação tem suas matrizes nos comprometimentos do passado.

· (Ricardo) – DUPLA FINALIDADE.
· (Luiz) –“Não tenho dois meses sobre o meu novo estado, entretanto, o pouco que havia em mim de experiência, quanto à doutrina da Espiritualidade, muito me favoreceu para que eu pudesse vir pedir confiança à esposa querida e trazer o possível de conforto ao coração desolado da família e especialmente da Mãezinha Adelaide a quem peço, me abençoe.”

· (Sérgio) – O conhecimento e a aceitação da realidade da sobrevivência, com certeza, são fatores que facilitam muito a readaptação à vida espiritual.

· (Vanda) – Como vemos, cinqüenta dias foi o intervalo de tempo entre o desencarne e a primeira manifestação mediúnica de Marivaldo.

· (Ricardo) – Confirma o comunicante que o pouco conhecimento que possuía, a respeito da Doutrina da Espiritualidade muito o favoreceu no que diz respeito à possibilidade do intercâmbio que se operou naquele 10 de maio.

· (Sérgio) – Aliás, como o uso das faculdades mediúnicas de Chico Xavier, obedecia ao rigoroso controle do orientador Emmanuel, sem cuja autorização nada ocorreria, podemos presumir que a manifestação de Marivaldo atendia outra finalidade além de confortar parentes presentes à reunião.

· (Vanda) – Com certeza visavam dar mais uma demonstração da sobrevivência da alma após a morte do corpo físico.

· (Ricardo) – MOMENTOS DECISIVOS.

· (Luiz) – “Fiz tudo para que o Sertanejo pousasse equilibrado. Ele era, no entanto, um pássaro pesado demais para se aninhar naquelas árvores da Serra de Mairiporã. O estouro foi inevitável e, depois, o indescritível. Não houve tempo para conversar com o nosso caro Pace, nem com o Carlos Nenê.”
· (Sérgio) – Neste trecho de sua carta, Marivaldo confirma sua disposição de tentar pousar a aeronave.

· (Vanda) – As condições do mau tempo não permitiram que isso ocorresse.

· (Ricardo) – Revive o clima de grande tensão que marcou os instantes finais do trio na dimensão mais densa.

· (Sérgio) – E essas impressões, tão intensamente vividas, tem relação com iguais registros percebidos em vida anterior por si mesmo ou por aquele que se vitimou em atitudes impensadas. A Lei, como informa Jesus, se cumpre ponto por ponto, fato por fato e resgatamos ceitil por ceitil.
· (Ricardo) – AUSÊNCIA DE DOR.

· (Luiz) – “ Não posso descrever o que se passou. Um desmaio leve, pelo menos é o que julgo me tenha sucedido, não me consentia fixar detalhes. Não tive dores.”
· (Sérgio) – Mais uma vez, o desencarnante revela a ocorrência da perda momentânea da consciência, numa espécie de desmaio ligeiro.

· (Vanda) – Importante: informa não ter experimentado dores como se poderia imaginar.

· (Ricardo) – A fixação porém das imagens gravadas nos momentos que se seguiram, determinaram as impressões de sofrimento na chegada ao Plano invisível.

· (Sérgio) – É como nas situações traumatizantes da nossa dimensão em que nem sempre percebemos os reflexos ou sensações decorrentes do acontecido, para posteriormente, sermos acometidos por dores ou desconfortos.

· (Vanda) – Tais desarmonias no corpo perispiritual irão determinar a intervenção de técnicos especializados no restabelecimento do equilíbrio.

· (Ricardo) – PRONTO ATENDIMENTO.
· (Luiz) –“Vi-me no matagal com o Moco ao meu lado, vendo o Carlos deitado no chão. Sinceramente, julgamos nos primeiros minutos, que havíamos escapado ilesos, trocando afirmativas de espanto. Mas de improviso, um homem apareceu e abraçou o Pace demoradamente, abraçando-me em seguida. - Caramba! É meu pai Ângelo!, exclamou o companheiro. Quase no mesmo instante,  a madrinha Conceição, a enlaçar-me com o carinho da mamãe e depois outros amigos principalmente alguns das corridas de Kart, surgiam aos nossos olhos.”

· (Sérgio) – Como se observa, a rápida passagem não permitiu aos amigos, já despertos, atinarem com o fato de estarem desligados dos restos mortais.

·  (Vanda) – O inesperado aparecimento de espíritos amigos – todos sabidamente desencarnados – começou a conscientizá-los.

· (Ricardo) – A presença do pai de Pace, da madrinha de Marivaldo, de outros amigos, não é, porém mera coincidência.

· (Sérgio) – Acontecimento como o que os envolveu já se encontra assinalado para se consumar no Plano Material, e voluntários, por questões afetivas ou por serem especialistas no assunto, são deslocados para as imediações de onde deve ocorrer o acidente, a fim de efetuarem o resgate ou os primeiros socorros.

· (Ricardo) – TUDO COMO AQUI.
· (Luiz) – “Parecia a mim, que nos achávamos num pesadelo de que era preciso acordar imediatamente, mas,,, enfermeiros apresentaram macas com a naturalidade dos serviços de qualquer aeroporto improvisado e fomos recolhidos à vida hospitalar daqui, de onde vim, ainda muito enfaixado para pedir-lhes fé em Deus e coragem para aceitarmos a provação que nos foi reservada.”
· (Sérgio) – Confirma-se no depoimento de Marivaldo a ação, observada em outras comunicações, de enfermeiros e a conseqüente internação hospitalar.

· (Vanda) – Evidentemente nem todos os processos de desencarne se desenvolvem da mesma forma.

· (Ricardo) – Nestes casos em que as circunstâncias foram assinaladas por acidentes graves, observa-se a presença de entidades especializadas preparadas para efetuar o resgate espiritual das vítimas.

· (Ricardo) – NINGUÉM FOGE DE SI MESMO.

· (Luiz) – “Creia, minha querida, que eu daria tudo para ter voltado à São Paulo e esperar que a nuvem cedesse, mas as leis de Deus assinalavam aquele ponto final para mim. Você, Mamãe, meu pai, Gisela, Maristela e Gabriela – as nossas queridas belas – com Maria Helena, com o José e com todos os nossos, estavam em meus pensamentos daquelas horas de mudança irreversível, no entanto, querida Verinha, a luta não era para ser vencida por nós, porque vinha do princípio de causa e efeito que se manifestava em nós.
· (Sérgio) – Marivaldo demonstra plena consciência da prevalência das leis de Deus sobre sua própria vontade.

· (Vanda) – Como todo espírito preso aos compromissos do resgate de faltas outrora cometidas contra si mesmo, através de ações que complicaram a vida do próximo quando desperto para as finalidades transcendentes da vida.
· (Ricardo) – Do ponto de vista psicológico e emocional, a conformação diante de tão radical mudança demonstra que Marivaldo completara programa planejado por ele mesmo antes de voltar a reencarnar na atual existência no sentido de se livrar de culpas antigas.

· (Ricardo) – ESPECIALIZAÇÃO.
· (Luiz) – “O Carlos foi conduzido a outros setores de tratamento, mas o Moco e eu, como sempre aconteceu, estamos juntos.”
· (Sérgio) – Assim como em nossa dimensão, os tratamentos obedecem a critérios diferentes, invariavelmente exigindo especialização, no Plano imediatamente após o nosso.

· (Vanda) – Essa separação, além de estar relacionada aos méritos de cada um, também situa o desencarnante na dimensão compatível com sua realidade consciêncial.

· (Ricardo) – A IMPORTÂNCIA DA ORAÇÃO.

· (Luiz) – “Perdoe se não voltei pelo corpo, mas regressei em pensamento para nossa casa e tenho aprendido com Mamãe e com a nossa Helena a fazer orações pedindo a Deus por você e por nossas filhinhas.”
· (Sérgio) – Aqui um trecho importante do depoimento de Marivaldo.

·  (Vanda) – Refere-se a estar aprendendo com a mãe e com a irmã a fazer orações pedindo à Deus pela esposa e pelas filhinhas.

· (Ricardo) – Nesses tempos de total alheamento em relação às coisas espirituais serve como advertência aos que se acham encarnados.

· (Sérgio) – Não se pode descrer mais dos benefícios advindos da prece na intimidade de cada um.

· (Vanda) – Constitui-se ela num poderoso instrumento de renovação mental, emocional e espiritual atraindo para o que ora energias revitalizadoras.

· (Ricardo) – INSTRUMENTOS DO PROGRESSO.
· (Luiz) – “Estimaremos que vocês não nos recordem na condição de desaparecidos, mas sim de acidentados que continuarão trabalhando. Alguém deve trabalhar pela evolução da técnica em velocidade, como sempre houve alguém que cooperasse na formação de recursos determinados da Terra e, por isso, não nos achamos desconsolados. O mundo avança e sem que o homem perceba, tudo no Plano Físico está caminhando para frente mais depressa. Automobilismo e aviação, na essência, não se reduzem à reconforto e distração mas, no fundo, são experiências da criatura humana para ganhar pouso em outros mundos do sistema.
· (Sérgio) – Muitos criticam os que colocam suas vidas físicas em risco entregando-se a manobras arriscadas em competições no campo do automobilismo ou da aeronáutica.

· (Vanda) – Marivaldo, porém, nos dá uma visão mais clara sobre a utilidade destas ações.

· (Ricardo) – Efetivamente muito dos aperfeiçoamentos observados nos veículos de transporte na atualidade são conseqüências das pesquisas operadas em campo por mecânicos, projetistas, engenheiros e pilotos.

· (Luiz) - PALAVRAS FINAIS
· (Sérgio) –  A íntegra desta e outras mensagens pode ser lida no ANUÁRIO ESPÍRITA 78,  publicada pelo IDE – Instituto de Difusão Espírita.

· (Vanda) –  Solicite-o na livraria mais próxima ou diretamente à editora.

· (Ricardo) – O Grupo Espírita “Os Mensageiros”, tem também o seu braço social, a A.M.E. que mantém atividades no refeitório Pena Forte Mendes e Glicério, todos os dias. Venha conhecer-nos. Escreva-nos para se inteirar das demais atividades do grupo enviando-nos sua correspondência para a Caixa Postal 522, CEP 01059-970, São Paulo – SP ou pelo endereço eletrônico: mensageiros@mensageiros.org.br
· (Vanda) –  Sua opinião é muito importante para nós.

· (Sérgio) –  Estiveram com vocês até agora Vanda, Sérgio, Ricardo e Luiz Armando. Na técnica de som                               .Na próxima semana mais uma mensagem e sua história.

